Oração do Rosário na Cidade 
A missão educativa da família

Saudação

Introdução: Continuemos a meditar sobre a família, seguindo os ensinamentos do Papa Francisco. Hoje meditaremos, a partir da sua catequese, de 20 maio 2015, sobre uma característica essencial da família, ou seja, a sua vocação natural para educar os filhos,  a fim de que cresçam na responsabilidade por si mesmos e pelo próximo.

1. No primeiro mistério meditemos na relação educativa entre pais e filhos
Leitura bíblica: Da Carta de São Paulo aos Colossenses: «Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. Pais, não irriteis os vossos filhos, para que eles não desanimem» (Cl 3, 20-21)

Meditação: Trata-se de uma regra sábia: o filho que é educado a ouvir e a obedecer aos pais, os quais não devem mandar de uma maneira inoportuna, para não desencorajar os filhos. Com efeito, os filhos devem crescer passo a passo, sem desanimar. Se vós, pais, dizeis aos vossos filhos: «Subamos por esta escada» e pegais na sua mão, ajudando-os a subir passo a passo, as coisas correrão bem. Mas se vós dizeis: «Sobe!» — «Mas não consigo» — «Vai!», isto chama-se exasperar os filhos, pedindo-lhes aquilo que eles não são capazes de fazer. Por isso, a relação entre pais e filhos deve ser sábia, profundamente equilibrada. Filhos, obedecei aos vossos pais, porque isto agrada a Deus. E vós, pais, não exaspereis os vossos filhos, pedindo-lhes coisas que eles não conseguem fazer. É preciso agir assim, para que os filhos cresçam na responsabilidade por si mesmos e pelo próximo.

Prece: Peçamos neste mistério, pelos pais, para que saibam manter uma relação equilibrada com os seus filhos.

PN +AM + Glória + Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós!

2. No segundo mistério meditemos na condição dos filhos de pais separados
Leitura bíblica: Da Carta de São Paulo aos Colossenses (3,12-14): “Como eleitos de Deus, santos e prediletos, revesti-vos de sentimentos de misericórdia, de bondade, humildade, mansidão e paciência. Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, se algum tiver razão de queixa contra outro. Tal como o Senhor vos perdoou, assim deveis fazer vós também”.
Meditação: Poderia parecer uma constatação óbvia, e no entanto também na nossa época não faltam problemas. É difícil educar para os pais que se encontram com os filhos só à noite, quando voltam para casa do trabalho cansados. Aqueles que têm a sorte de dispor de um trabalho! É ainda mais difícil para os pais separados, sob o peso desta sua condição: coitados, enfrentaram dificuldades, separaram-se e muitas vezes o filho é tomado como refém; o pai fala-lhe mal da mãe, a mãe fala-lhe mal do pai, e assim ferem-se tanto. Mas aos pais separados digo: nunca tomeis os filhos como reféns! Separastes-vos devido a muitas dificuldades e motivos, a vida deu-vos esta provação, mas os filhos não devem carregar o fardo desta separação, que eles não sejam usados como reféns contra o outro cônjuge, mas cresçam ouvindo a mãe falar bem do pai, embora já não estejam juntos, e o pai falar bem da mãe. Para os pais separados, isto é muito importante e deveras difícil, mas podem fazê-lo. 
E aqui permito-me (eu mesmo, padre Gonçalo) recordar algumas regras importantes para os filhos de pais divorciados: Quando o pai e mãe se divorciam, lembra-te:
1. A culpa não é tua! Os teus pais também se sentem pequeninos, frágeis e já sem forças, para se amar assim como são, e até ao fim. 

2. Mas os teus pais ainda te amam muito. Eles não se divorciaram de ti!

3. Chorar e rir faz bem ao teu coração; por isso, não tenhas medo de dizer o que sentes. «A coisa é séria» mas nem por isso, deixes de jogar e brincar.

4. Os teus pais também devem sentir-se tristes. Ajuda-os com o teu abraço, o teu sorriso, o teu perdão. Fala com eles e escuta-os. Deita-lhes a mão.

5. Fala também com o Pai que está nos céus, e que te ama com um coração de Mãe. Pede-Lhe muito que ajude os teus pais a encontrarem o caminho. Reza para que o bom Deus te ajude, também a ti, a lidar com os teus sentimentos.

6. Não és o único menino no mundo, com pais divorciados. Talvez conversar com outros, que estão na mesma situação, te possa fazer acreditar que, um dia, as coisas ainda hão de melhorar. 

7. Vais passar a viver em duas casas. Procura ter alguma coisa de muito teu, em cada uma delas, para que, numa ou noutra, te sintas sempre em casa. O amor que os teus pais te têm, chega de uma casa à outra. Nunca te canses de fazer esse caminho.

8. Nunca deixes que os teus pais digam mal um do outro, na tua presença. Diz-lhes sempre que gostas muito dos dois.

9. Quando estás muito tempo, com um só dos teus pais, telefona ao outro que ficou sem ti; e quando regressares, oferece um desenho teu, a quem te espera sempre com tantas saudades. 

10. Prepara o teu coração, para conheceres pessoas novas na tua vida. 

Se ainda assim, o teu coração te acusar, lembra-te que Deus é maior do que o teu coração! E no Seu coração há sempre um lugar especial para Ti, para o teu pai e para a tua mãe. O seu amor por ti e por eles, é de sempre, é para sempre!

Prece: Peçamos ao Senhor, por todos os filhos de pais separados.

PN +AM + Glória + Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós!

3. No terceiro mistério meditemos na função educativa primária dos pais
Leitura bíblica: Da Carta aos Hebreus (12, 5-7.11): Irmãos: Vós já esquecestes a exortação que vos é dirigida, como a filhos que sois: «Meu filho, não desprezes a correção do Senhor, nem desfaleças quando Ele te repreende; porque o Senhor corrige aqueles que ama e castiga aqueles que reconhece como filhos» (Prov.3,11-12). É para vossa correção que sofreis; Deus trata-vos como filhos. Qual é o filho a quem o pai não corrige? Toda a correção, no momento em que se recebe, é considerada mais como motivo de tristeza que de alegria. Mais tarde, porém, dá àqueles que foram exercitados um fruto de paz e de justiça”!

Meditação: Intelectuais «críticos» de todos os tipos silenciaram os pais de mil maneiras, para defender as jovens gerações contra os danos — verdadeiros ou presumíveis — da educação familiar. A família foi acusada, entre outros, de autoritarismo, favoritismo, conformismo e repressão afetiva que gera conflitos (…) Multiplicaram-se os chamados «peritos», que passaram a ocupar o papel dos pais até nos aspetos mais íntimos da educação. Sobre a vida afetiva, a personalidade e o desenvolvimento, sobre os direitos e os deveres, os «peritos» sabem tudo: finalidades, motivações, técnicas. E os pais só devem ouvir, aprender a adaptar-se. Privados da sua função, tornam-se muitas vezes excessivamente apreensivos e possessivos em relação aos seus filhos, a ponto de nunca os corrigir: «Tu não podes corrigir o teu filho!». Tendem a confiá-los cada vez mais aos «peritos», até nos aspetos mais delicados e pessoais da sua vida, pondo-se de parte sozinhos; e assim, hoje, os pais correm o risco de se autoexcluir da vida dos próprios filhos. E isto é gravíssimo! Ao contrário, perguntemo-nos: procuramos entender «onde» estão deveras os filhos no seu caminho? Sabemos onde realmente está a sua alma? E sobretudo: queremos sabê-lo? Estamos convictos de que eles, na realidade, não estão à espera de algo mais?

Prece: Peçamos ao Senhor que conceda aos pais esta graça: a de não se autoexilarem da educação dos seus filhos. E isto só pode ser feito com amor, ternura e paciência.

PN +AM + Glória + Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós!
4. No quarto mistério, meditemos na educação, como uma questão do coração

Leitura Bíblica: Da 1ª Carta de São Paulo aos Coríntios: “O amor não é arrogante, não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor... Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 5-7).

Meditação: As comunidades cristãs são chamadas a oferecer ajuda à missão educativa das famílias, e fazem-no principalmente à luz da Palavra de Deus. O apóstolo Paulo recorda a reciprocidade dos deveres entre pais e filhos: «Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. Pais, não irriteis os vossos filhos, para que eles não desanimem» (Cl 3, 20-21). Na base de tudo está o amor, a caridade que Deus nos concede, a qual «não é arrogante, não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor... Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 5-7). Até nas melhores famílias é preciso suportar-se uns aos outros, e é necessária tanta paciência para isto! Mas a vida é mesmo assim. A vida não se faz no laboratório, mas na realidade. O próprio Jesus passou através da educação familiar. 
Prece: Peçamos neste mistério, que as famílias cristãs se deixem iluminar pela palavra de Deus, nas suas palavras, atitudes e decisões.
PN +AM + Glória + Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós!

5. No quinto mistério meditemos na graça do amor de Cristo, que nos ajuda a superar as dificuldades

Leitura Bíblica: Da Carta de São Paulo aos Colossenses (3,16-17): “Habite em vós com abundância a palavra de Cristo, para vos instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria; e com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantai de todo o coração a Deus a vossa gratidão”

Meditação: A graça do amor de Cristo cumpre aquilo que está inscrito na natureza humana. Quantos exemplos maravilhosos temos de pais cristãos cheios de sabedoria humana! Eles demonstram que a boa educação familiar é a coluna vertebral do humanismo. A sua propagação social constitui o recurso que permite compensar as lacunas, as feridas, os vazios de paternidade e maternidade que atingem os filhos menos felizardos. Esta irradiação pode fazer autênticos milagres. E na Igreja estes milagres acontecem todos os dias!

Prece: Rezemos para que o Senhor conceda às famílias cristãs a fé, a liberdade e a coragem necessários para a sua missão. 
PN +AM + Glória + Sagrada Família de Nazaré, rogai por nós!

Texto final – Excerto das Cartas de São João Bosco, presbítero – sec. XIX

Quantas vezes, meus queridos filhos, na minha longa carreira, me tive de convencer desta grande verdade: é mais fácil encolerizar-se do que ter paciência, ameaçar uma criança do que persuadi-la; direi mesmo que é mais cómodo, para a nossa impaciência e para a nossa soberba, castigar os recalcitrantes do que corrigi-los, suportando-os com firmeza e benignidade. A caridade que vos recomendo é aquela de que usava São Paulo com os recém-convertidos e que muitas vezes o fez chorar e suplicar quando os encontrava menos dóceis e menos dispostos a corresponder ao seu zelo. Tende cuidado que ninguém possa julgar que procedeis movidos pelo ímpeto da emoção repentina. Dificilmente quem castiga é capaz de conservar aquela calma que é necessária para afastar qualquer dúvida de que agimos para demonstrar a nossa autoridade ou desafogar o nosso mau humor. (…) Uma vez que são nossos filhos, afastemos toda a cólera quando devemos censurar as suas falhas, ou ao menos moderemo-la de tal modo que pareça totalmente dominada. Nada de agitação de ânimo, nada de desprezo no olhar, nada de injúrias nos lábios; mas tenhamos compaixão no presente e esperança no futuro: então seremos verdadeiros pais e conseguiremos uma verdadeira correção. Em certos momentos muito graves ajuda mais uma recomendação a Deus, um ato de humildade perante Ele, do que uma tempestade de palavras, que só fazem mal a quem as ouve e de nenhum proveito servem para quem as merece."
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Salve-Rainha

Consagração a Nossa Senhor

Oração à sagrada família pelo bom êxito do sínodo 2015

Jesus, Maria e José,
em Vós, contemplamos o esplendor do verdadeiro amor,
a Vós, com confiança, nos dirigimos.

Sagrada Família de Nazaré,

tornai também as nossas famílias
lugares de comunhão 

e cenáculos de oração,

escolas autênticas do Evangelho
e pequenas Igrejas domésticas.

Sagrada Família de Nazaré,

que nunca mais se faça, nas famílias, 

a experiência da violência, do egoísmo e da divisão:

quem ficou ferido ou escandalizado
depressa conheça consolação e cura.

Sagrada Família de Nazaré,

que o próximo Sínodo dos Bispos
possa despertar, em todos, 

a consciência do caráter sagrado 
e inviolável da família,
a sua beleza no projeto de Deus.
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Jesus, Maria e José, escutai, 

atendei a nossa súplica.

